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TAVI'RA - Alit!gos Mas�ros de Silo Joio

¡I;�\ COMEMORA, 0- fERIADO MUNI(IPAl
DESDE ontem á noite que os bairros da cidade estão em fI sia,

, a alegria popular manifesta-se em cada rua e em cada mastro.
, , Tavira voltou a dar uma prova do seu bairrismo não sob

aquele aspecto de luta que atinge as raias de um desafio na dis

puta de um troféu mas, para melhor dizer, engr inaldou-se para
mostrar aos seus filhos o seu poder de realização e dar um ar

da sua graça aos forasteiros.
'- Hoje, dia do Feriado Municipal, dia de S. João, a festa con-

tinua, com o programa seguinte: .

-

' 'As 10 horas - Içar da Bandeira da .cidade no edifício dos

Paços do Concelho, ao som do Hino de Tavira executado. pela
Banda, com' guarda de honra
prestada pela Corporação de
Bombeiros.

,

. 'As' 17 horas - Concerto no

Coreto do Jardim Público pela
Ba-nda de Tavira e à noite, dis
tribuição dos prémios aos mas

tths, ruas e trovas classificadas
pelo júri.

O júri é constituído pelos srs.:
Vasco Mascarenhas Vieira da
Mota, Vice-Presidente da Câ
mara; José .Manuel Rodrigues

(Continua na 2." DãQinal
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Se,rviço
Nacional
de Em-prego

. O sr. dr, Fausto de Sousa Lé d� Ma-
tos. adjunto do director do SNE,

cargo para que transita depois de du
rante mais de três anos ter chefiado
a divisão rellional de Faro do mesmo

departamento, foi homenageado no

decorrer do jantar de despedida que
lhe foi oferecido no passado sábado,
dia 17, numa unidade hoteleira de Fa
.ro.
Presentes mais duma centena de

amigos e admiradores do homenagea
do, entre os quais os srs, enSl,o Lopes
Serra. Governador Civil Substitute,
que representava o dr. Manuel Esqui
vel: dr;: Fuzeta da Ponte. Deleuado
do Instituto Nacional do Trabalho e

(Oontinua na I.- página)

VINDO de Londres, onde reside ha
bitualmente, checou a Faro, acom

panhado por sua mulher, o violintsta
Yehudi Menuhin, passar quinze dias
de férias no Algarve, para o que já
alugou uma casa no Barlavento, é o

simples motivo da presença do artista
em Portugal. .
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o VIOLINISTA

YEHUDI'MENUHIN
"-

NO ALGARVE

TAVIRA

M,odefilas ornamentat;6el das rUBS
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,, � vida é sempre uma complicação porque
ra. ninguém está satisfeito com a sua sorte.

Discorda-se por tudo e por nada, e nunca

mais se acerta o passo.

• DEPOIS • • •E
Quando a coisa não agrada ou a ideia não

vem de encontro aos nossos desejos, imediata
mente, à falta de outro motivo de crítica pálida,
classif'ica-se o seu progenitor de (( ultrapassa
do», que é também um dos termos empregados
pela nova vaga.

•
I

IContinua na 2.8 página
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CELEBROU-SE em 10 de Ju-
nho o Dia de Portugali

de. Dia de Lusitanismo. Dia
em que, através de todo o Por- r

tugal, foram realçadas com ce

rimónias várias e brilhantes,

I f SIL,�Or�
com conferências e comemora

ções de ordem diversa, mas

todas de enaltecimento dos nos
sos valores morais e das nos

sas virtudes, as altas qualida
des étnicas de um povo que
outros povos deu ao Mundo,
arrancando-os à lei da selva e

trazendo-os para a civilização,
Foi a extraordinária

epopeia dos Descobri
mentos qnp se recordou
Foi Camões, o genial
cantor d"s alór ia s pá
tria ... qll!" st' ('''PIOU. Foi
('om(>01O' ado o porten
toso feito de G;.g·o Cou
tinho e Sacadura Cabral
- que, ainda na infân
cia da Aviação, realiza
ram, há 50. anos, em ba
ses científicas, a traves
sia do Atlân tico Sul, li
gando. pelo ar QS dois
continentes lusíadas. co
mo os grandes navega
dores de antanho o ha
viam feito por mares

ignotos. e m aventuras.

prodigiosas irnpulsiona
das por D. Henj-ique, o

Infan-te solitário todo
voltado para o ideal de
grandeza do Reino.
Foi, também, e sobre

tudo, a glorifieação dos salda
dos Portugueses, (( os melhores
do Mundo», na classificação de
famoso cabe-de-guerra que te
ve a Europa a seus pés.•
As Forças Armadas tiveram,

muito justamente, como é ób ...

vio, à maior parcela nessas co

memorações. Aliás, absoluta
mente cabidas na circunstância,
não só pelos relevantes servi
ços que têm prestado à Pátria,
como, outros sim pela determi
nação com que, ao longo dos
séculos, têm sabido, com o au

xílio popular, manter a nossa

independência e processar a

grandeza de um pequeno País'
que deu lições a outros países,

(Continua na 2.' pãginal

A G. N. R. DESFILANDO FRENTE

CAMPA'MHA

DE$ANEAMENTO
E DEFESA DO

MEIO AMBIENTE

NO ALGARVE

SOB a presidência do SF. Dr. Jo
sé Manuel Teixeira Gomes

Pearce de Au'verlo, Presidente
da Comissão Regional de Turismo
do Algarve e com a presença do
Chefe dos Serviços de Turismo.
sr José Mant'el Rodrigues da SiI-

. va, decorreu na sede deste Orga
nismo uma reunião da maior im
portância na luta contra os vec
tores e na sefesa do meio am
biente.
Participaram nos trabalhos os

srs. Dr. Queirós, Inspector Supe
rior dos Serviços de Higiene Ru-

(Continua na 2." P6�in.1

e;: OB esta epigrafe. o conceituado
3 jornal« A Provincia de Angola.

publicava no passado dia seis do
mês de Maio judiciosas considera
ções sobre a problemática do turismo
angolano.
O autor - josé Fernandes Nunes

Barata - depois de prevenir dos pas
siveis erros em que podem incorrer
lançadores apressados das infra-es
truturas turisticas da Provincia apela
'para o critério da Metrópole dizendo:
«Talvez uma meditação sobre a evo-

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

PRO FESSO RES ALGARVIOS
CONDECORADOS

N0 passado dia 10, Dia de Portugal,
realizou-se em Lisboa, no Liceu

Camões, a festa de homenaqern ao

professorado primário, a que presidiu
o Chefe do Estado,
Em representação do Algarve fo

ram condecorados com a Ordem de
Instrução Pública, distinção atribuida
aos mais valiosos elementos do ensi
no, os seguintes professcres que pres-

.

tam serviço no distrito de Faro:
D. Carolina de São José Lima e o

professor Joaquim Nobre da Costa
Teixeira. nosso velho e prezado ami
go. Também foi a!o"!raciada a professo- .

ra aposentada sr.8 D. Genovesa Lopes
Cruz, que exerceu acção meritória
em São Brás de Alportel, durante
longo periodo.
Felicitamos por tal motivo muito

expressívamente aqueles exemplares
e beneméritos agentes do ensino de
que o Algarve tanto se orgulha.

TURISMO
NO ALGARVE

lução e perspectivas do turismo na

província do Algarve não seja aqui
inteiramente despícienda.
Tem-se escrito constituir o Algarve

um caso típico de localização turlsti
ca, mesmo num território restrito, co
mo é o Metrópole, relativamente pró
ximo dos centros de emissão turística
e onde será viável, tal como sucede
na Suíça, um turismo de pequenos es
paços.
Não vou reeditar os termos da con

tenda, mas salientar que o turismo
tem mesmo sido apresentado como
motor para uma política de desenvol
vímento regional.
Isto significou uma razoável mobili

zação de meios econõmico-flhancetros
e humanos. O equipamento turfstico

(Continua na 2.' página)

TRIBUNA EM BELÉM

._11_11_11_11_11_.

Âss�ciação
do Conservatório

Regional
do 'Algarve

EM Outubro próximo iniciar
-se-á o ano lectivo no Con

servatório Regional do Algar
ve, que assim abrirá as suas

portas a quem deseje seguir a

carreira musical ou ampliar a

sua cultura artística.

_(OontinUG na a.· �gttIGl

DR. MANUEL ESQuivEl
EM substituição do dr. José Maria'

Cardoso Ferreira, assumiu a.
funções de Governador Civil do DIs
trito de Setúbal. o sr. dr, Manuel In
glês Esquivel, nosso Ilustre compro
víncíano, que durante alguns anos

igualmente exerceu a suprema ma-:
gistratura admínístratíva da nOlsa'
provincia.
Ao cessar as suas funções, com

data de .20 do corrente, endereçou
-nos o seguinte of. circo :

Ex.mo Senhor
Manuel Virginia Pires
cPovo Algarvio.
Tavira

-

Ao cessar as [unções no distrito
de Paro, cumpro .o deoer de mani
testar a V. o meu profundo reco
nhectmento pela colaõoração 'que
se dignou prestar-me ao longo do«
três anos e meio do meu mandata,
Preoaleço-me desta oportunidade

para desejar a V. os maiores éxito«
no desempenho das.tunções que lhe
estão confiádas, a bem-do Algarve.
Apresento a V. os meus melhores

cumprtmentos,
A Bem da Nação

O Gcsernador Ci\lil,
. Manuel Esquivel

�Ao ser empossado nasauaa nO\l8S
funções, no importante distrito de Se
tübal, agradecemos a gentileza dos
cumprimentos que se dfllnou dirigir
-nos fazendo expressivos \lotos de
muitas prosperidades no desempenho
do seu alto cargo•

TROVA
=

Na Doite de São João
Toda a cidade delira,
Masfro, fogueira e balão
São os brasões de Ta,ira.

V. P.
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�TAVI RA
rE R.I A D O M U N I (I p Â L

(OonttnuoolJo cIG J.- ptJgtfIG)

da Sil�a, Chefe dos Serviços da
Comissão Regional de Turismo
do Algarve; José Joaq\�im Gon
çalves e Josç Emídio Fernan
des Sotero, vereadores Cla Câ

l\1ara; José Filipe Ribeiro, Di
rector Técnico dos Serviço�
M"\lni�ipalizados; Manu.el J,osé
R9ma�a Martin�, Chefe da S,e
Cietaria da Câmara e o nOsso
Director.

.

.

'. CpnfofQle já dis�emos, a ci-.
elaae' há dois anos, que nestas
nQUes:' dos festejos populares'
toma um certo ar de romaria,
há nehi qualquer coisa que nos
atrai e nos encanta, poético co

m� um toque de alvorada q;ue
desperta a alma popular.

, Há que inscrevê-los nos anais
da: tradição, há qtie acarinhá
-1.os para que o dia do feriado
concelhio não se transforme
apenas em letra morta do ca

lendá'rio.
Está' provado que deste ou

de' qualquer outro modo Tavi
ra saberá fazer realçar os seus

festejos populares como soube
outrora dar-cunho de beleza às
suas festas da cidade.
Mais uma vez marcou pelo

bom gosto e pela simplicidade
da gente honrada e .trabalhado
ra dos seus bairros populares.

Campanha .de ..
Saneament9 .

e Defesa do Meio Ambiente'
NO }¡LO}¡RVE
(OontinuaglJo cIG J.- fJ4g'fIG)

ral e Defesa ,\nti·Sezonática; Dr. Le
vy Guimarães. Director Distrital de
Saúde; Eng o Acácio Monteiro, Direc
tor da Direcção Hidráulica do Gua
diana; e Dr. Manuel Correia, Director
do Posto Anti-Sezonático de Loulé.

.

No decurso da reunião foi delinea
do tocio o programa a desenvolver
tendo em vista nilo s6 o combate às
praSlas, comQ a garAntia 8imult�nea
da defesa e preservação do meio am

biente, num" escala a nivel distrital e
em moldes mais activos do Que já foi
efectuado no� últimos dois anos

Para esta campanha conta·se com
a colaboração de todas as Câmaras
Municipllis e Serviços de Saúde,atra
vés d'os seus sectores especializados,
assim como outros orllanism08 ofi
ciais .. De salientar a circunstância de
esta acção ter um caracter prOVincial,
para o que multo contribuiu a criação
da Comissão Regional de Turismo do
Atgal've e' de este esforço coniunto
representar a garantia de um bito.
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Farmácias de Serviço
de 24 a 30 de Junho

HOJE - Farmé. MONTEPIO

DOMINGO - ,.
.

ABOIM

SEGUNDA -))

TERÇA -»

QUARTA -))

QUINTA -»

SEXTA -,.

CENT�AL
FRANCO

SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

t\gflnda
TelefoDes úteis:

Hospital e Maternidade,. 54
Bombeiros. . • .' 111
Bombeiros Ambulância. • 414
Policia ..•.•• 153
Guarda N. Rej)ublicana.. 11
Câmara. • '.' • •. 'i
Táxis.81 ·122-148-152-171·õ70-115
Repartição de Finanças � • 259
Quartel do C. l. S. M. 1;. • 44

Camionagem dé Carga • '. 158
Camionagem de passageiros 181
Ser.". Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Posto de Turismo' • • • 141
Tribunal • • • , 6
Notário. • • •• 95
Estação dos C. T.T, • • • 182
Escola Técnica • ., 2õ8
Liceu • • • • •

"
• 219

/

Vida R«2liglosa
HorArio das missas domini
calsl

As 8 horas-N.· Sr.· da Ajuda
Às 9,00 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago.

De Semanal
'As s,ro horas - Sant'Iago,
.'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda ..

S6badol

As 16,00 horas - Sant'laqo,
As 21,ro horas-N. Sr.· da Ajuda

(Missu para cumprimento do ,precello d olllinieal)
"""

(IN E ·TEATRO

ANTÓNIO JlINHEIRO

Espectãculos da semana:

Hoje - A Rapariga das VIo
letas (Musical) com Sara Mo�
tiel e O Misterioso Dt. Fu
Manchu (Mistério) com Chris
topher Lee, para 10 anos.

Domínqo - Uma Certa For
ma de Amar (Picante) com

Elliott Gould e Um Homem
em Leilio (Policial) com Ro
bert Wasmer, para 18 anos.

Quinta-feira - O: Vingador
(Aventuras) com Anthony Steffen
e Ladrlo Roubado (Drama)
com Shirley MacLalne, 10 anos.

Dili DE PORTUOrlL
(Continuação da 1.· pâgins)

escrevendo uma História épica
.ímpar.

Justifica-se, assim, que o Dia
da Haça tivesse como corôa
dos festejos l! consagração do
militar como do marinheiro
lusitano, culminada pela con

decoração, com as mais altas
e honrosas insígnias de distín
ção, de umas dezenas de heróis
que praticaram feitos de gran
de bravura na defesa do lerda
tório nacional, cobiçado parte
deste por interesses alheios e

ameaçada por uma guerra' im=
piedosa, alimentada pelo proa
fundo rancor que olio, cansa
nem perdoa. , .

Pois essa recompensa hono
rífica, com que se galardoaram
dezenas -de valentes de todos
os ramos do Exército e da Ar
mada, significa em última aná
lise a grata homenagem da Pá
tria a todos os seus filhos -
essa admirável mocidade que
se bate denodadamente nas pla
gas ultrarnarinas pela integri
dade do nosso secular patrimó
nio, ora atacado por hordas
bem treinadas, armadas e mu

niciadas cavilosarnante pelo es';'
trangéiro, ao qual, movido por
fins ocultos mas previsíveis,
não convém a execução da obra
eminentemente civilizadora que
ali estamos. desenvolvendo com
o principal objectivo de bene
ficiar os autociones. Abençoada
juventude portuguesa que tão
bem sabe cumprir a, sua nobi
líssima missão de enfrentar,
com manifesto êxito, no cam

po da honra, um inimigo im
placável que se socorre de to
dos os meios, ainda os mais
cruéis, condenáveis e insidio
sos, na tentativa, inútil, de nos

aniquilar.
De salientar. também, o prei

to de reconhecimento signifi
cado na cerimónia, iusta dedi
cada ao professoràdo primário
- obreiro básico da, cultivação
de uma população que estãle
vando a efeito uma apreciável
gesta de progresso e de desen
volvimerito, que há-de ficar nos
nossos anais como uma época
de notável engrandecimento,
de extraordinário, vertiginoso
fomento e de bom aproveita
mento de toda a sua capacida
de potencial.
Quando, para além das difia

culdades presentes (que são
universais e se hão-de vencer,
como noutras batalhas de es�

forço patriótico teiDos vencido),

dutos altmentares. A canallzacão de
tais despesas de novo p�e em evldên-

e eistente no Algarve. reportado sõ a cia a utilidade do seu impacto para a

hotelaria, traduz-se em cerca de 10 valorização económico-social da mão-
mil camas, com um valorestimado de -de-obra, da agrícultura e das pescas
milhão e meio de contos. Se no ano do Alllarve.·
findo as receitas turísticas da ..Metr6- Mas será a actívldade turlstica ape-
pole se traduziram em nove milhões nas factor de desenvolvimento, ou te-
de contos, cerca de dois milhões e tá esta prospectíva as suas sombras il

meio poderão atribuir-se à actívídade"
.

Ha um problema básico: para que
turlstica do Algarve! a actlvidade turístíca não seja factor
O número de dormidas de entran- de' perturbação na 'Vida econõmtcc-:

gell'os em estabelecimentos hoteleiros -soclal, do Alllar'le Impõe que os ou·

subiu de 51,4 milhares em 1960 para tros sectores de actívidade (públfca e

1.159,5 milhares em 1970. A varíacão privada) se apercebam não sõ das
me-dhn:nuat"f"ot f45:2°!¡;;-Cõ'mpatãâl possibilidades que o turismo lhes abre

.'

com a vartacão média anual da Me- mas também das solícltações que lhe

trópole nesse periodo (+ 12.1 <//.), ex- vai fazer. Importa, em suma, perante
cede-a bem significativamente. uma perspectíva ínñacíonéría, que
O índice de ocupação de camas no saibam responder tempestivamente e

Algarve passou de 29,0°'0 em 19tH pa- com eficácIa às novas solicitações,
ra 45,56/0 em 1970. Os estabeleclmen- Os aumentos que se registarão na

tos que contabilizaram maior indice procura de bens e serviços, abrindo
de ocupação, em 1970. foram os hotéis às forças produtivas locais amplos
de luxo e de 1.· classe (5,4 e 5 estre- mercados, exlllem que estas se dimen-
las) De resto. em matéria perrnanên- sionem adequadamente.
cia, as medidas nos hotéis do Algar- O Sector Público tem procurado a

ve sõ são excedidas, na Metrõpole Vários niveis corresponder às exigên-
pelas dos estabelecimentos da Ilha da cías do desenvolvlmento turfstlco.
Madeira. No Algarve passou-se de Refiram-se os créditos do Fundo de
2.6 dias. de permanência média em Turismo e da Caixa Geral de Depésí-
1965 para 6 dias em 1970, Na era do tos (com aval do Fundo) e a formação
turismo das mesas o Algarve ser- profissional.
virá em parte um turismo rico. Foi de Quem poderá minimizar o interesse
resto pata isso que muitas das suas destes aspectos para o caso das futu-
infra-estruturas' foram concepciona- ras zonas turisticas a considerar em
das. Angola ji
Se analisarmos as dormidas por na- Em 1965 criou-se a Escola de Ho-

cionalidades dos turistas verificare- telaria e Turismo do Algarve, em Fa-
mos. que em 1970 o primeiro lugar ro Em 1961 abriu-se uma secção em

coube aos in!lleses (479 544 dormidas),' Portimão.
sequídos 'pelos alemães (210286), ame- Até ao ano findo formaram-se nes-

rícanos (154.554), franceses (58.657) e tas escolas cerca de 1500 alunos.
suecos (46.575). Se til/ermos em conta que o número
Em 1970, conslderando as dormidas referido de 1500 corresponde a 25 %

de nacionais e estrangeiros, o Algar- dos profissionais empregados na ho-
ve com 1.574.640 dormidas nos seus telaria do Algarve, concluiremos quão
hotéis contabilizou 16,7"10 do total das longe Rinda se está da satisfação das
dormidas verificadas nos estabeleci- exigências actuais.
mentos da Metr6pole 6.214 465». A multtplicação de uma rede hote-

.

E lollo a seS/uir continua: lelra e meios complementares de alo-
«A taxa de acréscimo da capaclda- [amento mais põe em destaque a fra-

de hoteleira do Algarve, nó periodo queza, nos territórios novos, destas
de 1962 a 1970, se traduziu em + 154"/0' infra-estruturas (estradas, abasteci-
quais as perspectivas de desenvolví- mento de áSluas, redes de esgoto, etc".
mento futuro e suas dificuldades ji Todos conhecemos as dificuldades,
Estima-se que, em 1979, o número mesmo do>! núcleos mais evoluídos de

de dormidas em estabelecimentos ho- Am!ola, nestes aspectos.
teleiros exceda os oito milhões, no Pois na provincia mais meridional
Algarve. do Portugal continental, está em exe-

Os projectos de hotéis em constru- cução um plano, o qual, em linhas ge-
ção, aprovados e em fase de estudo rats, foi definido pelo Decreto-Leí n,O

que se poderão concretizar, no perlo- 114/70. que criou a Região de Turismo
dó de 1972 a 1979, permitem aceitar do Algarve. Este plano, a executar até
que no tinal do presente decénio a 1974, prevê despesas no montante de
capacidade hoteleira do.Algarve atín- 000 mil centos nestas Infra-estruturas,
[a as 40 mil camas. E termina assim o citado artillo:
Os investimentos com vista às 50 eNa experiência do Algarve, repito,

mil camas adictonaís previstas tradu- há larga matéria para meditação. Re-
zlr-se-ão em quatro milhões e meio ferimos apenas alguns aspectos. As
de centos, Destes, metade pertence- suas dificuldades, sucessos e perspec-
rão à construção civil e os restantes tlva, não deixarão pois de interessar
a aquisição de equipamento variado aOS que se preocupam em AnSlola com
(mobiliário, material de cozinha, 101:'

.

um despertar para o turísmo.»
.

ças, talheres, roupas, artigos de ·deco· . Pois o Alslarve que já despertou
ração, etc). So que uma parte destaS:',�" Irão dur:ma agora sobre os louros con-

despesas se realize localmente, pode qulstado·s. Há,mais para fazer do que
ter-se uma ideia do efeito multiplica- aquilo que se; fez, e os .erros podem
dor·' 'dos noVos in"'estjmentos para o cometer-se não SÓ'no lançamento mas

'desénvolvimento 'regionaL também no decorrer da jornada.
Os oito milhões de dormidas pre= Já <Ille os outros olham para nÓs e

\iMas para 1979, pfQPorclonarão à in- confiam na nossa e1<perlêncla não sec

dústria hoteleira uma receita bruta jam ludibriados pelo nosso descuido.
<le dois milhões de contos (a preços P" E'Ide 1971). qeste montante, cerca de «. fi

000/0 destinar·se·á a remunerar mAo-

.de�obra e 50% a 40% aquisições de üililHlunmmlUllmmnUWlllIlliillUUlllWlIIllDJUllliiJlJlllll

mªt_�ri.ªª�prill1a�, nQmeadamente proa

Uva de Mesa
Arrendaase na propriedade

de Marina Peres Fernandes.
Meia-Raia (Campina), Luz de
Tavira.
Trata na Praça Dr. António

Padinha, 2 - Tavira.

·OONVERSA DA SEMANA

I E I D I E I P �D IlS till' till' tlill

Continuação da l.- página

Estamos quase a atingir o último quarto deste século e
se fizermos bem as contas, temos sido muitas vezes ultrapas
sados sob diversos aspectos, mas isso nilo impede que acele-
remos o passo até alcançar a meta. .

Até os folguedos de S. Joilo que pareciam ter acabado,
hd dois anos que tomam foros de acontecimento popular,
com arraiais dispersos pelog bairros da cidade. Até no Mer
cado Municipal hd trovas eS¡1alhadas por toda aparté.

Se calhar também estilo ultrapassados esses que procu
ram reviver a tradiçilo, dar expressil!) ao sentir do povo nes·
ta quadra do ano. .

Acompanhemo-los, colaboremos com eles npssas manifes
tações de alel!ria sil, que convidam os que por aqui passam'
a divertir-se um pouco.

Porque nilo aproveitar filo boas inIciativas para a reali
zaçilo, de uma festa malor?

Mas, nilo abafemos o dardo das fo!!uelras nem dissipe·
m.os o. aroma 40 alecrim que nestas noites perfuma as ruas
da cidade sem perigo de poluiçilo.

. Oxald que estes folguedos sejam como que o balão de
ensaio de lantos outros. Nilo lhe quebrem a vontade, aquela
que só o povo sabe dar sem se deixar ultrapassar pelas
grandezas do mundo.

E depois? Dispondo de um conjunto de tilo va¡'iosas
boas vontades, com a colaboraçilo das entidades oficiais e
doutros valores que id deram sobejas provas do seu bom
¡,osto e do espirito de orgarzizaçilo, poderilo ressurgir as fa
mosas e tradicionais « Festas da Cidade,.' de que uma cida
de turística como Tavira tanto necessita para poder mostrar
sem receio aos nacionais e estrangeiros as suas panortimlcas
belezas e todo esle .atraente aspecto secular que a rodeia;

Se a hora do sell ressurgimento Id se vislumbra, porque
nilo abreviar-lhe o caminho?

Alea jacta est I
EGO

se medita um pouco na gran
deza, e no decisivo papel que
este pequeno povo altântico
tem desempenhado generosa
mente no contexto da civiliza
ção ocidental e cristã, - huma
nitário, portanto, - só achare
mos motivo para nos orgulhar
mos' de sermos Portugueses. E
dias como este de 10 de Junho
servem, precisamente,para bem
o recordarmos, ao mesmo tem

po que incitam a, sem desfale

cimentos, com a mesma ener..

gia de outrora, coutinuarmoa
a ser como somos: povo de e:lt�
traordinãrias condições multir
raciais que sabe o que quer e

para onde vai. . ,

RIIIIIllRnIRlllllllllllmllllllllllllllllJlmlJlnmlllmlllmJlnmllll.

Associação, do Conservatório
Rêgional do Algarve
(ConHnuaçao cIG J.- p4g'fIG)

Já está criada e com estatu
tos aprovados por despacho
ministerial, a Associação do
Conservatório Regional do Al
garve, que é a entidaderespon
sável pelo funcionamento do
novel Conservatório algarvio.
No passado dia 22 realizou

-se no salão da Junta Distrital,
a 1.4 reunião dos sócios, pará a

eleição dos corpos gerentes,
continuando a inscrição aberta
na papelaria Silva, daquela ci
dade.

Uma escola de. arte além de
contribuir para a elevação do
nível cultural da província é
sempre de uma utilidade trans
cendente numa época em que
o materialismo tenta absorver
os espíritos.

.
'.

Amparar o Cooseruatório Re
gional é um dever que se im

põe aos algarvios que por na
rureza são amantes de música.
E' justo salient�r a colabora

ção dada a esta iniciativa pela
distinta arLista ·sr: D. Maria
Campina, um valor-da m9der-'
na geração, de quem o Algarve.
muito tem ainda a esperar à
frente dos destinos do seu Con",.
servatõrio Regional.
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DE EMPREGO
(Oonttist&GÇ1Jo elci J.-,pig'''')

Previdência; dr. Luis Vieira de Cam
pos, Presidente da Direcção da Caixa
de Previdência; dr. Daniel José Fer
reira, responsável pela chefia da Di
visão R�gional do SNB; dr. César
Levy Guimarães, director distrital de
Saúde; engenheiro Ant6nio Rodri�ues
Pinelo, director distrital de Estradas;
Anlbal da Cruz Guerreiro. Presidente
da Direcção do Grémio Distrital dos
Industriais Hoteleiros e Similares de
FarQ; e José Joaquim Gonçalves,
Presidente da Direcção do Sindicato
Nacional dos Profissionais na Indt1s
tria Hoteldra e Similares do Distrito
de Faro.
Durante a reunião usaram sucessi-.

vamente da palaYra, para' exaltar a8

qualidades humanas fe profissionais do
homenageado, o industrial sr. Anlbal
da Cruz Guerrelr o, em. representação
da comissão organizadora do jantar;
dr. Levy Guimarães, director de saú
de, que referiu os serviços prestados·
pelo dr. L� de Matos ao Hospital Re
gional de Faro, a cuja comissão ad
ministrativa pertenceu, serYiços que
seriam também realçados por outro.
elemento da mesma comissão - eng.";
Vieira Machado; José Joaquim Gon-.
çallles, em represent8ç�0 dos traba
lhadores; dr. Daniel Perreira, em no

me dos funcionários da diYisão doSNE;
dr. Fuzj!ta da Ponte, em representação
dos restantes serviços distritais do
Ministério diS Corporações e Previ·
dência Social; e engenheiro Ant6nio
Lopes Serra.
No final. vlsfvelmente emocionado,

o dr. Fausto Lé de Mato'! agradeceu
as manifestações de admiração e es

tima que recebera e historiou um

pouco a acção desenvolvida pelo8
serviços que chefiara a bem das acH
vldades econ6micas algarvias.

1-11_11_11_11_11_-

Uva Cardinali
Arrenda· se 2 hectares, no

sitio da Capelinha.
Tratar com José Mendonça

Santos - Tavira.

¡:¡ssine o vosso Jornal



NECROLOGIA
MenlDIl Jorge HumLe�to dos Santos 'Melita

No passado dia 15 do corrente, vf
tima de um lamentável desastre ocor

rido junt9 da pista de ciclismo do Gi
násio Clube de Tavira, foi atropelado
mortalmente por um automóvel, o
menino -jor�e Humberto dos Santos
Melita, de 10 anos de Idade, natural
de Tavira, aluno da Escola Primária,
filho da .sr .• D. Alexandrína Augusta
dos Santos e do sr, João Mário Me-
1It� e irmão da menina Maria de Fá-
tima Melita. -

A morte da desditosa criança cau
aou profundo. pesar tendo-se íncor
porado no seu funeral que se realizou
na tarde de 16, após ter sido celebra
da ,Missa de corpo presente na Igreja
de-S, José, algumas centenas de pes
soas.

Acompanhamos os desolados pais
em tão doloroso transe.

losé António da CODceição
Faleceu em Lisboa, o sr, José An

tónio da Conceição. de 59 anos, na

tural de Tavira, casado com a sr ,

a

D. Antónia Perreira da Costa.
O funeral realizou-se para o cemi-

tério de Olhão. )

'As familias enlutadas endereçamos
senttdos pêsames.
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Pequenos Âpontamentos
(Oontinuação da .... página)

lhas, foguetes ou vivas, Para
não citar outros estão neste ca

so .C)S médicos. Agora, na Es
cócia, um homem, casado, pai
de três meninos e cego de nas

c-aça, recuperou a vista, depois
de uma complicada intervenção
cirúrgica, a que foi submetido.
Que amargura não seria a

deste homem por nunca ter
visto a soa companheira e co

nhecido fisicamente os seus fi":
lhos e que alegria tamanha não
seria também a sua ao vê-los
co;� a espantosa comoção de

quem sai duma masmorra para
abraçar entes queridos que
nunca esperara ver•.

Quem sabe o 'nome destes
homens esforçados em praticar
o bem? Não o dizia o jornal,
donde conhecemos a

. noticia,
nem erit necessário. Basta-lhes
à� 'tran_guilidade da sua cons
ciência e a bênção' dos que no

mundo ainda sabem apreciar o
Bem.

'

Promoro-o A mulher conti-
,. nua na sua car-

.

reira de promo-
ção' social. Sómos nós os pri
meiros -que com ISSO se rego
zijam. Simplesmente restringí
.mes qoe essa promoção não
.conduza ao abandono do lar,
.ao desmando com o marido e
-os filhos. Quando numa assem

Ibleia eleitoral da vila pequeni
rna apareceu pela primeira vez
¡uma senhora a votar, fomos
¡1Íós que prOpusemos à respei
:tosa mesa, que ela fosse rece

¡bida de pé e com uma salva de
¡palmas- .'

Certamente que as senhoras
tque têm ascendido por mérito

próprio a lugares de relevo e

responsabilidade nos quadros
do Estado ou de empresas par
ticulares, têm seguido e man�

tido urna linha de aprumo a

que, infelizmente, os muitos
desregramentos que por aí ve
IPoS, n08 não têm preparado.
Mas que elas nunca se esque
Çam da sua sagrada missão de
mãe e de

-

espolia. E' também
necessário que o homem a res';;
peite e nobilite não as conside
rando simples objeelos de luxo
e prazer e, constraugidamente
o :confessamos, tantas vezes de
animal de carga. A mulher não
é só 'a fêmea; temos de a colo
car em nível muito" mais ele
vado no oosso conceito.
Em paises estranhos ocupa

a mulher lugares de direcção
nos serviços públicos, sentido
que já se vai seguindo no nos-

80 país. Vimo� há pouco que o

presidente do município de Pa
ris é uma senhora. Já se pen-
,sou entre nós entregar a direc
,ção dos serviços municipais às
;mulheres, sobretudo em con

.celhos em que se faz sentir a

,escassez de homens para. tais

¡lugares? Cremos que seria uma

,experiência interessante cuJos
lresultados seriam' proveitosos.

Trindade e -Lima

"PONTAM�NTOS ••.

TURISTAS vêm, turistas vão.
Uns voltam, outros não: ou

porque não podem ou porque
não querem. Não querem por
que às vezes não lhes ficam
bem os «barretes» que alguns
dos nossos, conterrâneos lhes
conseguem «enfiar»! E, depois,
há outra coisa... Vêm visi
tar-nos porque esperam ter
umas férias mais ou menos ba
ratinhas - e ficam desiludidos!
Deixemo-nos de ilusões, caro

leitor. Férias em, .Portugal siz
nificavam estadia, alimentação
e compras a preços muito aces

síveis a todos os turistas, pois
poucos deles são milionários.
O clima. a paisagem, os sorri
sos do Povo, etc., isso também
era e continua a ser um factor
importante - mas não é tudo!
Se êles, os turistas, e nós tam
bém (sim, eles vêm e vão, mas
nós aqui estamos, em nossa ca

sal) pudessem (e pudéssernosl)
viver só do clima {a Primave
ra, diz a publicidade por nós
Já fora lançada. «começa em

Dezembroal), da paisagem, dos
sorrisos do Povo, etc" enfim,
isto seria um paraíso! Desculpe
lá, caro leitor, terá de ler essas

linhas mais uma vez, com cer

teza, para compreender. Deixe
mos os parênteses, as reticên
cias, e os <etcoeteras», Novo
parágrafo -.
Turistas vêm, turistas vão.

Uns voltam, outros não. E al
guns ficam.
Mais de 90./0 dos que ficam

são Ingleses. Os outros. são

Sul-Africanos, Norte-America
nos, Alemães, Franceses, Ho
landeses, Australianos. Com-'
pram terrenos (às vezes com

pomar extraordinãrio, isto é,
em vez de laranjeiras, pereiras
ou macieiras, é dessa varieda
de popularmente classificada
de «barreteira»), constroem as

suas casinhas (às vezes boas,
mais ,ou menos: aliás, se as

portas; e [anelas duram um ano,
há por aí muita madeira, é ques
tão de se mandar fazer novas

séries todos , os anos, preferi
velmente antes do Natal, na

Primavera algarvia I). Aqui fi
cam, aprendem a fazer as suas

compras na praça, aprendem a
'

escolher, a regatear, a dizer
«Ah! Muito cara!»
Além, dos estrangeiros que

aqui ficam para descansar, ver
aquí o Pôr-do-Sol das suas vi
das, aqui «onde a Terra acaba
e o Mar começa ... », há. um
número crescente de agriculto
res, artistas, escritores, músicos.
Aqui perto, na Luz ,de Tavi

ra, ficam os Smiths, Ingleses,
-que se dedicam à cqltura do
tomate, de morangos, além de

legumes. Pertencem ao núme
,ro dos agricultores estrangeiros
(quase todos da Grã-Bretanha)
que nos estão a dar um exem

plQ merecedor da nossa aten_:
ção e imitação. Com conheci
mento, técnica moderna, ciên
cia e trabalho, produzem da
terra, dentro e fóra de estufas,

.

o melho,r tomate do Algarve,
morangos belos e deliciosos,
legumes fantásticos. No mer

cado de Londres já se vêem
êsses produtos em embalagens
cujos rótulos proclamam «Pro
duce of Portugal (Algarve») ...
Em AI Lu fei ra conhecemos

pelo menos dois génios criado
res de gtande fama·internacio
naI: Donald Mackenzie, escri
tor oriundo do Canadá; Ron
Grayner, da Austrália (onde foi
nosso amigo e até aluno de
Português t) que· em Londres
ganhou fama e fortuna como

um dos maiores compositores
contemporâneos. Uma das suas

mais conhecidas composições
_ e uma das primeiras a se

rem comercializadas - foi o

tema musical da série «Steptoe
& Son», da TV inglesa. Ainda
há poucos mêses vimos aqui
um filme que trazia o seu no

me na lista dos responsáveis
pela realização, com música da
sua autoria. Vimos em Londres
várias produções com a músi
ca de Ron Grayner.

Chegaram há pouco tempo a

Tavira dois Inglêses, um casal,
os Gordons. Compraram uma

propriedade na Cumeada. En
quanto ag-uardam a autorização
para construir uma nova casa,
vão lá ficar na sua <roulotte»,
e vão logo começar a trabalhar
a terra .•. Nos primeiros tem

pos vão fazer um jardim, e à
volta dêsse jardim começarão
a fazer. «experiências», apren
der a lidar com sementes e en

xêrtos, esforçar-se no sentido
de colher o melhor possívelv.,
Verdadeiro espirito de pionei
ros!
Temos, ainda, os Hannasons,

casal já no Outono da vida,
mas sempre com vontade de '

contribuir para o bem-estar dos
que vivem na Terra que êles
adoptaram como «segunda Pá
tria). Estão entre 'nós há pouco
mais de um ano, mas já falam
Português razoàvelmente, estu
dam. todos os dias. Cyril (Don
Cirtlio, chamam-lhe os amigos!)
vem de St.a Bárbara, Califórnia.
Apaixonado pelo Mar, quis vir
a Portugal principalmente por
que «tinha de visitar a terra
natal do Infante de Sagres, de
Magalhães, de Vasco da Gama,
etc. E aqui ficou t Sua compa
nheira (Kitty, «Dona Quiti e l}
dedica-se à Humanidade: basta
dizer que, se o marido fôsse
milionário, o «Lar das Crian
ças» de Tavira estaria já a fun
ClOnar•..

O que nos leva ao velho mas

imorredoiro assunto: afinal, o

sr. Carteiro ou ainda não con

seguiu alugar a camioneta pa
ra transportar os postais e car

tas dos leitores em resposta ao

nosso apêlo de 10 de Junho ...
ou ninguém reagiu favorável
mente ao mesmo. Não brinque
mos corn coisas sériasl Respos
ta ao apê-Io «UM ESCUDO PA�
RA O LAR DA 'CRIANÇA »:

Z-E-R-or ,

-,
.

Perdão I Tivemos' um postal,
�ue, por lapso, veio ter à casa:

há alguém que promete contri
buir 100 Escudos para a «pri
meira pedra- e 50 Escudos lo
dos os mêses logo após a inau
guração. E' um estrangeiro, re
sidente no Algarve... .

Thank you!
E até Sábado••• se Deus quiser!

Don Carlos

. Actividades da f. N. Â. T.
Futebol de 5

Continua a disputar-se, com Invul
gar entusiasmo, o campeonato em epí
grafe. Ultimos resultados:

Borges & Irmão 5 - Farauto 5
Fiaal 12 - Con. Faro 1

Banco Al�arve 2 - Câmara Faro 5
C.P. Estoi 5 -Câmara Faro 6

C. Previdência 5 - Carmo & Braz 1
T.A P. 5 - Aeroporto 5

Andebol de 7

Com a disputa da 1.· eliminatória
nacional prosseguiu a competição:
Resultados:
Salvaterra Magos 51 - Luz Tavira 17
Nautex 24 - Orquestra Eborense 18
O campeão algarv.io foi deste modo

eliminado, perante a fortissima equi
pa ribatejana. A Nautex continua na

.

prova desconhecendo-se, de momen-
-

to, qual o seu próximo adversário.

Pesca Desportiva
Na harragem de Silves disputou-se

a ta Prova, do Campeonato Regional
de Pesca de Rio. Presen tes 28 con

correntes, um verdsdeiro record nes

te tipo de competições. Classiiicação:
1.0 Joaquim Neto, 1400 pontos; 2.°8

Adelino Apolónia e Jacinto Domin
gos, 740 pontos, tendo estes classifi
cados representado a Facea!.
A 2.& mão disputar-se-á em Odeá

. xere, no dia 2 de Julho.

Noticiário diverso

Iniciando o intercâmbio com a Fun
dação Educacióti Y Descanso de
Huelva, vão realizar-se as primeiras.
jornadas desportivas entre os repre
sentantes algarvios e os da citada
prOVincia espanhola. Aproveitando 0-
próximo fim de semana realizar-se-ão
competições de Basquetebol e Ténis
de Mesa.

'
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I Noticias •. Pessoais I
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Fazem anos:

Hoje - D. Maria da Estrela Amo
rim Ribeiro, D, Maria Fernanda Cor
reia e Correis e D. Maria da Estrela
Ribeiro Alberty,
Em 25 - D. Ana Bela Rosa Men

des Chagas QUintino, D Ana Saraiva
Rosa, sr. Armando Custódio Alves
Leandro e o menino João José Mon
chique dos Santos.
Em 26 - D. Maria Lisdália José

. Viegas, D. Mflria Paula Lopes Mer
cês e os srs, Mariano Guerreiro Do
mingues. Alberto Antelmo Matos Car
doso e Manuel'Vicente Paulo Pires.
Em 21 - D. Maria Manuela Maria

Gonçalves Trindade, D Maria Ar
gentina e Nunes Bettencourt, srs,
Antero Rodolfo Romeira, José Cor
reia Pereira e as meninas Maria Ma
nuela Marçal I'v\artins e Ana Bela da
Concelcão Martins:
Em 28 - D. Irene Teresa Raimundo.
Em 29 - D. Ester Luísa Pires Gus

mão e a menina Ana Bela Cavaco
Encarnacão,
Em 50 -- Menino Francisco Duarte

Martins Vicente.

Partidas e Checadas

De visita a sua faurílla encontra-se
nesta cidade o nosso conterrâneo e

assinante, sr, Joaquim Cataludo, re
F
sidente no Montijo, que entregou
uma esmola para os nossos pobres,
em nome dos quais agradecemos.

- De visita a seus familiares este
ve nesta cidade com sua esposa e fi
lhas, o nosso conterrâneo sr, enq. °

Agrónomo, ,Mariano Entrudo, resi-
dente em Lisboa. -

- De visita ao AISlarve esteve nes
ta cidade, o sr. Horácio Silva, direc
tor do «Jornal de Benguelas, membro
da Delegação Portuguese à ONU,
em 1963 e antigo deputado da Nação.

Casamentos

No passado dia 51 de Maio, cele
breu-se na igreja de S. Tiago, o enla
ce matrimonial da sr. a D. Gísélía Ma
ria Pereira Anica, filha da sr." D. Ma
ria Helena Pereira e do 'sr, Joaquim
das Mercês Anica, com o sr, José
Narciso da .Conceição. antiSlo cola
borador do' nosso jornal, recentemen
te funcionário dos Caminhos de Fer
ro ae Benguela,
O casaniento foi feito por procura

ção, tendo o noivo' sido representado
pelo seu cunhado sr, António Manuel
Pereira Anica.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva e do noivo seus tios, sr.8 D. Ma
ria de Lourdes Aniea e o sr, Joaquim
José Pereira.
Ao casal que fixou residência no,

Lobito, desejamos muitas felicidades.

No passado dia 4 do corrente, na
igreja de Santa Maria do Castelo, ce
lebrou-se o enlace matrimonial da sr.
D. Ana Teresa dos Santos figueiredo
Raimundo, prendada filha da sr.a D.
Maria Estrela dos Santos Raimundo'
e do sr. Luís Custódio. Figueiredo
Raimundo, com o sr. ManuelCustódio
Cataludo Vitor, empregado de escri
tório, natural de Tavira, filho da sr.·
D. Maria de Lourdes Cataludo Vitor
e do"sr, Marcial Vitor.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva. seus tios, sr.a D. Susana Rai
mundo Matos e seu esposo sr. Rolan
do Evermundo Matos e. por parte do
noivo, a sr.« dr.a D. Maria Romana de
Faria P. Gamboa 'Leitão e seu esposo
sr. dr. Augusto Gamboa Leitão, direc
tor da Escola Técnica de Tavira.,
Finda a cerimónia foi oferecido um

lauto copo d'água aos convidados.
Ao no\'o' casal que fixou a sua resi

dência em Tavira, desejamos muitas
felicidades.

No passado dia 14 do corrente,
realizou-se na Conservatória do Re
gisto Civil desta cidade, o enlace ma

trimoniaI da sr. a D Maria Emilia
Gomes Rebelo, prendada e Slentil fi
lha da sr.- D. Emilia da ConceiçÉlo

II Troféu

Caíque «Bom Sucesso»
em Olhão

INTEGRADO nas Festas' de 'Olhão,
que decorrem sob patrocinio da

Comissão ReSlional de Turismo do
AlSlarve, disputou-se na Ria Formosa
e frente àquela Vila o certame véllco
denominado «II Troféu Caíque Bom
Sucesso>.
Organizado pelo Grupo Naval de

Olhão registou a presença de elevado
número de concorrentes, demonstran
do simultâneamente o interesse que Il

vela suscita e as magníficas condições'
que toda a Ria de Faro oferece para
a prática dos desportos náuticos.
As classificações ficaram assim or

denadas.
Geral corrtatda - }.o) Carlos Ja

cinto e _ António Viegas (Cadete -

M.P Faro); 2.°) Vítor Viegas e José.
de Oliveira (Snipe - Grupo Naval de
Olhào); 5°) José Sancho e João Ca
chola (Snipe - Grupo Naval de
Olhão); 4 0) José Delfino e João Pe
-nísca (Snipe - Ginásio Clube Naval).

Geral absoluta - 1. ) José Viegas
e José de Oliveira (Snipe - Grupo.
Naval de Olhãc}; 2,0) José Sancho e

José Cachola (Snipe - Grupo Naval
de Olhão).
Participaram nas reSlatas dezenas

de embarcações de todos os centros
véticos algarvios. )
No final das provas, .decorreu um

.pôr-de·Soh, durante o qual Ioram
distribuidos os troféus em disputa.

Inocênélo da Encarnação Cruz

Agradec,imento
Seus filhos, noras e netos,

.

na impossibilidade de poderem
fazê-lo de outra maneira, agra
decem muito reconhecidamen
te a todas as pessoas que, de

qualquer forma, lhes testemu
nharam o seu pesar e que o

.acompanharam até à sua últi
ma morada.

TOTOBOLA
43.' jornada - 2/7/72

Nome: «Povo Algarvio»
Mon,da: TA VIRA

1 G. Vicente - Valecamb .•
2 Vianense - Covilhã ·

5 Portaleg. - Nazarenos ·

4 juventude - Portimon••
5 ASA - Port. Benguela • x

6 Dlnizes - Caála . . � 1

7 Moxico - Independente • 1
8 S. Benguela - S, Luanda x

9 Gõreborg - Innsbruck 1

10 Norr kõping - Gornik 1
11 Aachen - Malmoe . · 1
12 First Viena - Zurique · 1
15 Grasshoppers'- Hannover 2

V. P.

Gomes Rebelo e do sr. capitão José
August') Rebelo, com o sr. Carlos Al�
berto. Madeira, filho da sr.8 D. Faus
ta dos Santos Ramol> Madeira e do
sr. José Vicente do Nascimento Ma
deb'a.
Finda a cerimónia foi servido um

fino copo de água aos convidados.
Ao casal desejamos muitàs felici

dades.

AVISO
Avisam-se os possíveis interessados, e o público

em geral,' de que tendo sido decretada a interdição
total' e definitiva do exercício dos seus direitos de
D._ Eslczr Pachczco Tavarczs fflrnandes, re

sidente na Rua Tenente Couto n.O 17, em Tavira, por_
,douta sentença, de 15 de Abril de 1!:l72, do Meritís
simo Juiz de Direito da Comarca de Tavira, já tran
sitada em jalgado, todos os seus assuntos passam a

-ser tratados exclusivamente pela signatária, sua irmã
Maria lidelina Pachczco Tavarczs, que prestou
juramento e entrou em exercício de funções de tutora
em 12 de Junho corrente, ou pelas pessoas a quem a

mesma sua irmã confira procuração.
Lisboa, 19 de Junho de 1972.

A Tutora,
Maria Adelina Pacheco Tauares
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JUNHO

FESTIVAL GAZETILHA

de Bandos de Música Civis

promovido pelo f � N. A. 1.
EM -EIV o A A

_-

--.._

E' já no próximo dia 25 de Junho
que a F. N. A. T. leva a efeito em

Évora, quando da Feira de S. João,
um vistoso Festival de Bandas de Mú
sica Civis.
Nesse dia, pelas 16 horas, na Praça

do Geraldo, 10 Bandas de Música Ci
'Vis serão classificadas na disciplina e

aprumo, cabendo às cinco melhores
classificadas os seguintes prémios pe
cuniários:

}.O prémio, 4000$00; 2.°, 11500$00.
5.°,5000$00; 4.°, 2500$00 e 5.0, 2000$.
São as seguintes as Bandas con

correntes:
Sociedade Filarmónica «União Mar

çal Pacheco», Loulé; Banda da Casa
do Povo de Nossa Senhora de Mache
de, Evora ; Sociedade Filarmónica
Vestiariense Monsenhor JOSé Cacela,
Alcobaça; Banda da Casa do Povo
de Cabrela ; Sociedade Musical Ale
gretense. Portalegre; Antiga Socie
dade FilarmónicaMontemorense (Car
lista). Montemor-O-Novo; Filarmóni
ca União Artística da Sociedade Re
creativa, S,·ntiaIJo do Cacém; Banda
Operãriá Torrejana, Torres Novas;
Sociedade Instrução Musical Quinta
do Anjo, Palmela; Banda da Escola
do Grupo de Amadores de Eborense,
Evora.
No mesmo dia à noite (das 21,50 às

25 horas), no jardim público da cida
de, a Sociedade Filarmónica «União
Marçal Pacheco» e a Banda Operária
Torrejana darão concertos populares.

Porque não é justo só apon
tar as necessidades, isto é, o

. que está mal e não realçar aqui
lo que de útil se executa, cá
estamos a assinalar a repara
ção cuidadosa da estrada das
Quatro Aguas que, conforme
há meses noticiámos, estava
cheia de ·lombas. Aproxima-se
a época balnear e o nosso pe
dido foi ouvido pela Junta Au
tónoma dos Portos de Sotaven
to do Algarve. .

Tão acostumados já estamos
a esperar tempos infinitos que
muito nos apraz agradecer ao
seu ilustre Director sr. Eng."
Rosado Pereira, que sempre foi
um velho amigo de Tavira. a

prontidão da tão necessária

quão útil reparação que assim
permite o acesso ao grande
trânsito para a Ilha de Tavira
em boas condições e sem ris
cos de abalroamento em virtu
de dos desníveis do piso,
Bem haja pois quem aos ser

viços públicos que lhe estão

afectossempre tem dedicado a

mais carinhosa atenção.

No.passado dia 16 do corrente tomou
posse do lugar de 2.° oficial da

Comissão Regional de Turismo do
Algarve, o sr, Emiliano Palmeira.
A posse foi-lhe conferida pelo sr,

dr. José Manuel Teixeira Gomes Pear
ce de Azevedo, presídente daquele
Organismo, tendo procedido à leitura
do auto de posse o sr, António Xa
vier Martins Delgado, chefe da secre
taria daquela Comissão Regional.
Depois do empossado ter prestado

juramento, usaram da palavra os srs.
dr. Pearce de Azevedo, JOSé Manuel
Rodrigues da Silva, chefe de serviços
da C.R.T-A., Vasco Vieira da Mota,
'Vice-presidente da Câmara deTavira,
que fizeram o elogio das qualidades
morals e profissionais do empossado
e a encerrar o sr, Emiliano Palmeira,
que agradeceu e �presentou cumpri
mentos aos novos colegas.
No final foi bastante cumprimenta

do não só por todo o funcionalismo
da C.R.T.A. como também por al
guns chefes de secretaria das Câma
ras do Algarve que ali se deslocaram
propositadamente para esse fim. como
também por um numeroso grupo de
amigos e colegas tavirenses que qui
seram estar presentes naquele acto
visto ter deixado durante os longos
anos que serviu no municipio tavi
rense sólidas amizades.
Resta-nos mais uma lIez desejar-lhe

muitas prosperidades no desempenho
das suas novas funções.

.

Cantigas de S. João
.,.e'$�Fl1 O"'I.o, •• n.� •••• e •• eleo, ••• , •• D' O" o.

Quem vem pular as foeuelras
E bailar nos arraiais ji
Oti T moças Tandem uaetras
E não se façam ronceiras
Que o santo não volta mais.

Tavira, num rodopio,
Do bom humor nan dá poda,
No seu « Ola Concelhio»
Dança na ponte e no rio,
Anda num baile de roda.

Vai uma marcha na rua

A cantar trovas de amor,
E São Ioão continua
A ouvir à moda sua

As modas em seu louvor.

Até a minha otetnha
Que anda morta por casar,
Só para fazer [osquinha
Botou IuS! e bandeirinha

.

No quarto do seu andar.

A minha rua consola
ve-ta brilhar como um astro,
Acertou no Totobola.
O mastro já tem charola
E a charola já tem mastro,

E mesmo sem reflectir,
Acredito. quero crer,
Que ninguém fica a dormir,
Se o barómetro subir
Outros mastros se hão-de erguer.

S. Ioâo fez a promessa
De haver festa cá na terra.
Pra que o mastro não esqueça
E a coisa não arrefeça,
já ninguém o desenterra•••.

ZE'DA RUA
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ESTAS viagens de comboio
Algarve- Lisboa-Algarve

para .quem se vê obrigado a fa
zê-las constantemente, ahorre
cem. Por vezes, encontramos
companheiros amigos-de-con
versa que contribuem para
amenizar esses aborrecimentos.
Lembras-te, F. aquela que fi

zemos uma noite, únicos habi
tantes por cinco horas de uma

carruagem cujo material g-uin
chava aflitivamente? Falaste
-me do teu' curso, de mulheres
e de carros. E chegou para
ocupar o tempo até Faro,
Longe vai o dia em que ti

vemos oportunidade de viajar
para a Capital com um empre
sário de cançonetistas e de es

pectáculos de teatro. Não lhe
vamos mencionar o nome mas

podemos acrescentar que é pai
de uma das mais valorizadas
actrizes do teatro português.
Travámos conversa no va

gão-restaurante, motivada pelo
facto de pagarmos caro e ter
mos sido muito mal servidos.
Ele raramente VIajava de

comboio. Para se deslocar ti
nha o automóvel que era mais
prático. Quem guiava era a es

posa. Sucedera que tinham ti
do um desastre, havia uma se

mana, perto de Alcácer do Sal
e embora tivessem saído ilesos,
o carro recolhera à oficina.
Muito falámos de teatro, de

teatro como forma de cultura
popular, das possibilidades de
se fazer verdadeiro teatro para
a gente da província que, du
rante o ano, apenas VIve das
peças da «Noite de Teatro» da
Televisão.
Teatro, grandes êxitos, ado

res favorecidos pela crítica, ac
trizes notáveis do passado -

Lucinda Simões, Palmira Bas
tos, Adelina Abranches, Maria
Matos - companhias de ama

dores, e muito mais veio à bai
la durante a viagem.

-

.

Amigos de conversa, compa
nheiros de viagem que nem

sempre encontramos.
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Mulher
Oferece-se para tratar de ser

viços de cozinha, copa e ar

ranjos de casa, para familias
estrangeiras.
Nesta Redacção se informa.

�.AAA.ÁAAÂÁAAAAÀlPequenos
ApontamentF<§

CI+I·Q'n(05 A história é sim
r ples e conta-se em

-----

poucas palavras:
- A um cidadão argentino, na-

.

turalmente possuidor de avul
tados bens de fortuna e mais
ainda de generosos sentimen
tos, nasceu-lhe o primeiro neto
numa maternidade da cidade
do Porto. Comovido pelo aeon

tecimento e grato pela maneira
como a sua doente e o seu me-

-

nino haviam sido tratados pen
sou em como deveria manifes
tar o seu reconhecimento, Re
parou ele que as crianças, fi
lhas das empregadas, não ti
nham onde ficar enquanto suas

mães' trabalhavam, nem quem
por elas reparasse convenien
temente riesse período. E acu

diu-lhe então a ideia de fundar
uma creche onde esses meni
nos fossem recolhidos pensan
do certamente que seriam cari
nhosamente tratados,
Só há liqui uma mágoa: que

a ideia executada não houves
se partido de um português.
Mas, adiante: - Prestemos ao

bom cidadão argentino o prei
to da nossa gratidão.
Merecem as crianças todo o

nosso carinho e amparo_ Elas
virão a ser a continuação das
nossas ancestrais raízes. Mas
amparar a criança não é só dar
-lhe a fatia de pão que a ali
mente e o pano que a cubra.
Mais do que isso é necessário
dar-lhe o calor do nosso cora

ção. Se elas têm a fatalidade
de não terem pais ou sequer
qualquer motivo moral ou ma

terial, estes os não podem sus

tentar, façamos por fazer-lhes
esquecer essa amargura, a mais
profunda de todas, abrindo-lhes
nos lábios um sorriso que seja
alegria de viver e para nós a

compensação de uma obra se

nela soubermos colaborar. Pas
samos muitas vezes por diante
de um asilo cujas janelas são

gradeadas como prisão. E' raro
ver-se lá assomar uma: criança
e quando se vê é com o olhar
triste do prisioneiro que vê an

dar cá fora os outros em liber
dade,
Está um colaborador deste

jornal empenhado em reàbrir
o «Lar da Criança» em Tavira.
Que não desanime, que tenha
bons colaboradores, para que
lenha a suave satisfação de
quem bem soube cumprir, am
parando as crianças a quem tu
do falta para poderem desabro
char nurna ravina.
Que o faça por solidariedade

de que vem do cérebro e por
caridade que, essa, brota do
coração,

GI'· Sempre tem havido a
or la tendência de fazer so

bressair na glória
quem se avantaja na guerra.
Para estes tem havido um lu
gar reservado' na História au

reolados por um nimbo de he
roísmo. Não dizemos que os

menosprezemos, mas têm mais
direito à nossa simpatia e admi
ração os que se curvam sobre
os males que enfermam o ho
mem e tentam sanar-lhes sem

que peçam nem esperem meda-

(OOAtinua no I.- pág'no)
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DOCA

PARA BARCOS DE RICREIO

JA se encontra em franco funciona
mento, graças à boa vontade de

alguns e à Slenerosa colaboração de
certas entidades, embora ainda em

precárias condições, a doca para
barcos de recreio, junto do ancora
douro das Quatro :Aguas.
Cerca de três dezenas de barcos

ali estão cuidadosamente arrumados
e sob a vigilância de tim {luarda.
Espera·se para breve, conforme fo

ra prometido, não só a consolidação
dos muros que a Cf'rcam como tam
bém a sua ampliação visto que mui
tos já não conseSluiram ali alber�ar-se.
Embora num ambiente de mútua

colaboração é justo salientar o es

forço dispendido e até, digamos de
passagem, a carolice posta à prova
pelo sr. George Rosado, que há mui
tos anos anda IigRdo a estas lides.
pois sem isso nada se teria ainda
completado.

FESTIVAL DA JUVENTUDE
FAI'¿(J, como S� demais capitais de

distrito, foi cenário .durna série
de mantfestações de carácter gimno
-desportivo organizadas pelo Secre
tariado para a Juventude.
Aquelas actividades foram progra

madas por um �rupo local de trabalho
presidido Dela Dr. Fernando Pinheiro
da Cruz. director da Escola Industrial
e Comercial de Faro, e ínteqrado, de
Vários outros elementos ligados aos
sectores educativo e desportivo.
° programa deste grupo de traba

lho recebeu o apoio do Governo Ci
vil de Faro, Junta Distrital. Câmara
Municipal de Faro, Comíssão Regio
nal de Turismo e Delesação da Direc
ção Geral de Desportos.
° Festival da Juventude·72. que de

correu sob a dupla intenção de assi
nalar o Dia de Portugal e o Centená
rio da publicação dos Lusíadas, com
preendeu duas tardes desportivas que
decorreram no dia 9; no campo mu

nicipal de S. Luís, e no dia IO. no Pa
vilhão gimno·desportivo e na Doca de
Faro, ambas com elevado número de
participantes e apreciável assistência,
esta constitufda na sua slrande maio
ria por estudantes dos vários estabe
lecimentos de ensino da cidade. '

Na primeira jornada estiveram -pre
Sentes, entre outras Indivídualidades,
OS presidentes da junta Distrital, sr.
Raul de Bívar Weínholtz, e da Câma
ra Municipa1 de Faro. sr. maior João
Henrique Vieira Branco, e o Delegarlo
da Direcção Geral de Desportos, sr,
enll o Osvaldo Baptista Bagarrão.
Sob a coordenação Sleral do prof.

de E. F. José Manuel Trancoso For
tes Rodrigues, evoluíram no belo rel
vado do campo de S. Luís ás Várias
formações participantes,
A abrir um grupo de alunos do ensi

no primário percorreram. o rectânzu
lo exibindo flâmulas executadas 'pelos
seus coleqas dos Vários concelhos al
garvios As flâmulas, elaboradas. com
vista à particípação num concurso

nacional, têm por motivação o cen
tenário camoniano.
Seguiu-se, sob a orientação da pro

fessora D. Maria do Carmo Silvestre
dos Santos, uma demonstração de
mini andebol e de mini basquetebol,
por alunos das Escolas Primárias de
Faro.
Foi depois a vez dos alunos da Es

cola Preparatória de D. Afonso III,
executarem, sub a orientação do prof.
jorge Seruca, um esquema de ginás
tica educativa. estando em movímen
to cerca de 550 jovens que encheram
o recinto em números de fácil execu
ção mas muito astradáveis de seguir,
quer pela sequência harmoniosa, quer
pela correcção evidenciada.
Finda a dernonstração ginástica,

subiram à tribuna os atletas algarvios
que tiveram melhor comportamento
nas provas nacionais das várias mo

dalidades e que receberam das indivi
dualidades presentes os distintivos
que atestam o seu bom nível despor
tivo.
De novo .o campo se encheu para

uma demonstração polivalente que
decorreu com a presença simuttãnea
das classes de s¡inástica rítmica e de
saltos, da Escola Técnica de Tavira,
e das classes especiais de homens e

senhoras da Casa do Povo da Luz de
Tavira. todas orientadas pelo profes
sor E. F. Américo Solipa ; da classe
infantil do Ginásio Clube Naval e da
Casa do Pessoal da Sacar, orientada
pela prof.s D. Maria do Carmo Silves
tre dos Santos; de uma equipa de
stletismo. do Liceu Nacional de Faro;
e de agrupamentos de dancss reqio
nais e de badrnington feminino. da
Escola Industrial e Comercial de Faro.
Plena de movimento, a demonstra

ção foi agradável e evidenciou que é
fácil levar a cabo grandes concentra
ções de massas iuvenis desde que a

motivação seja adequada.
No Sábado - Dia de Portugal

realizou-se a segunda jornada. que
decorreu, simultâneamente, no gimno
-desportivo e na doca.
No pavilhão. e sob a coordenação

geral do prof. E.F. Eduardo José
Pinto Tenazinha, evolueionaramr

- as classes da Escola Industrial
e Comercial de Vila Real de Santo
António e do Clube Náutico do Gua
diana, que. sob a direcção do prof.
Ilídio Setúbal, executaram exercícios
de ginástica educativa, de mãos livres
e de saltos em mesa alemã;
- as classes de danças rellionais

do Colégio de Nossa Senhora do Al
to, infantil dirigida pela Irmã Maria
das Dores Freitas e a de senhoritas
orientadas pelos snrs. Gomes Pache
co e José Luís ;

- as classes de ginástica rítmica da
Escola Industrial e Comercial de La
gos e do Colégio de Nossa Senhora
do Altu, diri�idas, respectivamente
pelas .professoraa D. Josefa Carrtlho
e D. Maria Eduarda Tenazinha;

- a classe de ginástica musicada
da Escola de Instrutores de Educação
Física de Lisboa, sob a direcção do
professor E.F. Delfim Matos;
e. ainda um grupo de Karatê do Cen
tro de Faro da Especialldade, integra
do de dois orimeiros dans - os snrs.
Afonso Vieira e Carlos Pereira - e

de um se�undo Kyu. sr. João Frade,
além de muitos praticantes farenses
que se iniciam na modalidade.
Entretanto, na doca, o prof. E.F.

Fortes Rodri$!ues. diriÇ!ia a realização
de uma tarde de divulgação da nata

ção, com provas individuais e colecti
vaS.

Muito concorridas. mais de uma·

centena de jóvens em activida.de, e

presenciadas por numerosa e interes-
.

sada assistência, as provas viriam a

fornecer os seguintes resultados:
Prová individual de 50 metros:
Classe A (idade inferior a 10 anos)

rapazes - Arlindo Baptista, da-Es
cola Preparatória de Portimão, em
45 s.;
raparigas - Carmen Fortes Rodri

gues, do Lfceu de Faro, com 55 s, e

2/10;
Classe B (idades entre os 14 e os

17 anos)
rapazes - Victor Aleixo, Liceu de

Faro (Secção de Loulé). el 54 s, 1¡10;
raparigas - Maria da Conceição

Agostinho, do Liceu de Faro, c/ 48 s,

5/10. e na prova colectiva '(estafeta
4x50 metros), reservada apenas aos
da classe B, salu vencedora a equipa
de Olhão, com 2m 25s e 7/10.'

,

A prova encerrou com a distrlbul
ção de prémios, acto a que presidiu
o sr. major Vieira Branco. Foram dis
tinquidos com medalhas os concor
rentes classificados até à quinta po
sição, de todas as categorías, sendo
os primeiros galardoados com taças
«Sumol», instituidas pela CIALBE -

Comércio e Indústria de Alimentos
e Bebidas, organização que Viria ain
da a distlnguir o estabelecimento com
maior número de participantes - o
Liceu Nacional de Faro.

.

O prémio máximo individual da tar
de de natação - uma placa em prata
instituida pela Câmara Municipal de
Faro - foi entregue a Victor Aleixo,
o melhor dos nadadores em prova.
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Precauções
para combater a cólera
Uma Carta
da Subdelegação de Saúde

Sr. Director do Jornal
«Povo Algarvio:t
Tavira

Venho pedir a V. o favor de publi
car no nosso conceituado «Povo Al
garvio)) e sob o título de precauções
para combater a cólera, os seguintes
concelhos à população r

= Lavagem cuidadosa das mãos
com água e sabão antes de cada re

feição e depois de utilizar as insta
lações sanitãrtas, -

= No caso de não existirem insta
lações sanitárias ligadas à rede de
esgotos e remoção diária de lixos,
promover a desinfecção diária des
tes e das fezes .

= Utilizar como água de alimen
tação e preparação de alimentos
somente aquela que ofereça garan
tias absolutas de potabilidade. Na
falta de rede pública de dtstrtbuição
de âeua, deve ferver-se esta previa
mente.
= A água utilizada para fins do

mésticos (lavagem de utensílios de
cozinha, de roupa, etc.) deve igual
mente ser potável Na sua [alta em

pregá-la depois de fervida.
= Manter os alimentos depois de

cozinhados,
.

devidamente resguar
dados de poeiras e moscas.
= O leite não pasteurleado deve

ser fervido.
= Evitar o consuma de gelo. ge

lados. bolos com cretne, maioneses,
eta., particularmente nos dias quen
tes, desde que não sejam oriundos
de instalações tndustrtats oficial
mente reconhecidas.
= Evitar tomar banhos em rios

ou em praias situadas nas proximi
dades de esgotos ou em piscinas
que não tenham renovação e desin
fecção da áRua.
= Lavar cuidadosamente com

água potável. as frutas. vegetais e
outros alimentos. que habitualmen
te são ingeridos crus.

= Não utilizar as âauas sujas, de
fossas ou da rede de esgotos na re

ga de hortas.

Aproveito a oportunidade para apre
sentar a V. os meus melhores cum-

primentos.
.

A Bem da Nação
O Subdelegado de Saúde Prlvallvo,

Aníbal Cupertino Martins Costa
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L.I .. VROS

IR.Io�.·
Antologia do Conto Ultramarfno

por Amândio César

EiS o n ,? 85 da Biblioteca Básica
Verbo, Antoloqia do Conto Ul

tramarmo, colectânea de Amândio
César, cujos autores se estendem de
Cabo Verde a Timor, bem o ilustram
e justificam a sua divulgação. .

Eis as produções dos nossos me
lhores contistas do Ultramar.
E' um livro que interessa a todos'

os apreciadores da literatura da Vida
do povo português.
•- • I_ II _ II _ II_ II_I'
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